
Dia Mundial da Árvore - 21 março 2026 - Villa Portela



No conjunto dos territórios afetados pela depressão Kristin, o concelho de Leiria registou um dos níveis 
de impacto mais elevados no país, com uma parte muito significativa dos danos verificados.



O projeto ReErguer Leiria, mais do que um conjunto de iniciativas de recuperação, 
procura a mobilização do concelho.



Mobilizar a comunidade. 
Reforçar o que foi afetado. 

Preparar o futuro.



O vento levou árvores, Leiria planta o futuro.



Área florestal 
+ 

Espaço verde público

A tempestade provocou a queda de um número 
significativo de árvores no concelho. 



8 milhões
de árvores danificadas/destruídas



Área Florestal

Árvores danificadas ou destruídas

Área total do concelho 
28 066 ha

Área potencialmente afetada 
7615 ha

Grau de afetação 
27,1%

Potencial dano no Concelho de Leiria



Sem necessidade de intervenção

A intervir com poda

89

5

Já retiradas 24

Espaço verde público

Jardim Luís de Camões



Villa Portela

Cepos

Sem necessidade de intervenção

Já retiradas

Espontâneas
6

162

25

2

A intervir com poda 10

A abater 136

Espaço verde público



Cepos
Espontâneas

3
38

107Sem necessidade de intervenção

24Já retiradas

A intervir com poda 1

A abater 8

Castelo de Leiria

Espaço verde público



Caldeira Vazia

80

1

Sem necessidade de intervenção

27Já retiradas

A intervir com poda 3

Parque do Avião

Espaço verde público



A reconstrução das zonas verdes  
é uma oportunidade para 

mobilizar a comunidade. 



Arquiteto Paisagista Paulo Farinha Marques



Plano Municipal de Arborização e Reabilitação Paisagística 
(implementação faseada)

Fase 1 – Intervenção Urgente (curto prazo) 
Execução de ações expeditas de arborização urbana no âmbito da 

mitigação dos efeitos da tempestade com atuação prioritária em 
zonas críticas ou fragilizadas  a ocorrer no Jardim Luís de Camões, 

Parque do Avião, Zona Pólis e Villa Portela.



Plano Municipal de Arborização e Reabilitação Paisagística 
(implementação faseada)

Fase 2 – Planeamento Estratégico (longo prazo): 
Desenvolvimento de um Plano Municipal de Arborização, à escala 

urbana, garantindo coerência estratégica, técnica e ambiental, e 
estabelecendo um manual de princípios orientadores para futuras 

intervenções.



Cidadãos, escolas, empresas  
e instituições são convidados  

a apadrinhar e plantar árvores  
nos espaços públicos do concelho.



Cada árvore ou conjunto de árvores, rua ou jardim 
fica associada ao seu padrinho/madrinha.

- Apadrinhar uma ou várias árvores. 
- Escolher o local disponível. 
- Acompanhar a sua plantação

Qualquer pessoa ou entidade pode:



- Garantir transparência e impacto 
real na recuperação ambiental do 
concelho.

Como?

- Acompanhar, registar e monitorizar 
as ações no terreno.

Na plataforma digital 
participativa onde é possível:

abril 2026



*Planta meramente ilustrativa.

Passo 1 
Candidatura online

Como?

- Entrar na plataforma 
- Escolher o local onde plantar 
- Definir número de árvores 
- Pagar o apadrinhamento



Passo 2 
Aprovação

Como?

- Notificação do padrinho  
- Plantação da árvore pelo município ou 
parceiros técnicos, com possibilidade de 
realização de evento público (data a 
definir).  
- Entrega de certificado



Comunicação

Cada árvore plantada é um gesto ambiental, um gesto cívico, um gesto de pertença.



A comunicação do projeto

- Plataforma digital participativa. 
- Placas identificativas nas árvores plantadas. 
- Partilha de apadrinhamentos e eventos nas redes sociais. 
- Eventos participativos com escolas, empresas, 
associações e famílias. 
- Divulgação em imprensa regional e nacional. 
- Cartazes, mupis/outdoors, merchandising, etc. 
- Conteúdos digitais para amplificação da campanha.



Obrigado.


